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Resumo 

É inconteste a influência que os gastos públicos possuem sobre o desenvolvimento 

econômico e social de uma nação. Nesse sentido, destaca-se na literatura que, para que 

haja maior crescimento econômico do país, há a necessidade de que o governo diminua 

a quantidade de gastos em custeio, na manutenção da máquina pública, redundando em 

maior quantidade de recurso destinado a investimento, sem necessidade de aumento da 

carga tributária ou contração de empréstimos. Em outras palavras, há a necessidade de 

melhoria da qualidade do gasto público. Assim, esta pesquisa trata-se de investigar 

possíveis fatores determinantes da qualidade do gasto público. A amostra compôs-se de 

55 Institutos Federais de Educação. A medida de desempenho foi definida a partir da 

taxa de investimento em relação aos gastos totais desses órgãos e foi testada como 

variável dependente. As variáveis independentes foram distribuídas em seis dimensões: 

Capital Humano, Capital Social, Características Gerenciais, Motivação e Cultura, 

Percepção de Desempenho e Características Organizacionais. As inferências foram 

realizadas a partir da análise dos indicadores individualmente, e em relação ao conjunto 

geral, mediante o uso do método econométrico de Regressão Múltipla. Os resultados 

apontam que os gastos em investimento são determinados pelo conceito 

macroeconômico de gasto produtivo e conceito de desempenho Orçamentário 

concebidos pelo Gestor, grau de desperdício do campus, horas de capacitação da equipe 

que trabalha com o orçamento e grau de ingerências Políticas dentro do Campus. 


